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Departamento de Psicologia
Programa  de  Estágio  Supervisionado  I

Psicologia Clínica (Abordagem Comportamental)

Código da disciplina: FCH 228

Créditos: 07 (sete)

Carga horária: 270 horas semestrais


                  Ir para  Programa de Estágio  II  (clique aqui)
Número de vagas: 08 alunos 

Semestre letivo: 2008.1
Supervisor: Profº. Ildenor Mascarenhas Cerqueira
Ementa: Introdução à prática da terapia comportamental, sob orientação e supervisão direta do professor-orientador responsável, com uso de procedimentos de modelação, instruções (regras), treino discriminativo, ensaio comportamental e modelagem de comportamentos terapêutico-profissionais seguintes: 1) atendimento psicológico individual em situação consultorial (ambulatorial); 2) observância às normas ético-profissionais; 3) relacionamento psicólogo-cliente, estabelecimento e manutenção de rapport - bases interpessoais iniciais da terapia comportamental; 4) identificação da queixa e avaliação das estratégias de enfrentamento e das dificuldades do cliente; 5) elaboração e apresentação de hipóteses de diagnóstico comportamental e de possíveis prognósticos; 6) emissão de laudos e pareceres; 7) estabelecimento das bases contratuais da relação terapêutica e do acordo para a devida intervenção psicológica; 8) planejamento de contingências terapêuticas, a partir de programas de observações e entrevistas semanais com clientes, seus familiares e pessoas associadas, a fim de solução dos problemas relativos aos comportamentos clinicamente relevantes; 9) aconselhamento e identificação das possibilidades de intervenções terapêuticas diretas e indiretas; 10) redação de relato de caso clínico em desenvolvimento.

Objetivos: Ao completar as atividades de Estágio Supervisionado I, o aluno estará habilitado: 1) ao desenvolvimento de relacionamento terapêutico adequado com o cliente; 2) à avaliação clínico-psicológica do mesmo; 3) ao aconselhamento e indicação de procedimentos terapêuticos, para a solução de problemas clínicos, envolvendo o arranjo e uso judicioso de técnicas congnitivo-comportamentais e comportamentalistas radicais exercitadas neste Estágio.

Plano de Atividades: Serão desenvolvidas, pelo estagiário, atividades de treze tipos, sequenciadas aproximadamente do seguinte modo: 1) pesquisa e orientação bibliográfica; 2) leitura e discussão em grupo, com remissão de dúvidas, de textos informativos e introdutórios à atividade de entrevista terapêutica; 3) exercícios (jogos) verbais para desenvolvimento de conversação, visando: a) habilitar e estagiário na elaboração e verificação de hipóteses de contingências comportamentais na vida do cliente; b) formulação de perguntas pertinentes, relevantes e parcimoniosas; e c) interpretação adequada de respectivas respostas; 4) redução do nível de ansiedade inicial do estagiário, através de exercícios de relaxamento e de dessensibilização sistemática com atividades preparatórias (ensaios comportamentais) às entrevistas terapêuticas; 5) role-playing envolvendo técnicas e regras para reforçamento dos comportamentos adaptativos do cliente, na sessão; 6) modelação de comportamento de entrevistador, em atendimento clínico (observação da relação terapeuta-cliente em situação de atendimento); 7) atendimento individual de clientes, semanalmente, no Serviço de Psicologia da UFBA, com registro técnico das ocorrências de comportamentos do cliente e do terapeuta (estagiário) nas sessões; 8) entrevistas individuais de supervisão e orientação intercaladas aos atendimentos semanais de clientes; 9) Treinos de correspondência dizer-fazer-dizer do estagiário pelo orientador e do cliente, pelo estagiário-terapeuta; 10) discussões semanais, em grupo de estagiários e supervisor, sobre aspectos teóricos e técnicos de relatos de casos e de atendimentos clínicos em andamento, para intercâmbio de experiências e enriquecimento do aprendizado; 11) seminários mensais com toda equipe de estagiários (inclusive em atividades de extensão), sobre temas relativos às queixas e problemas de clientes e a outros de caráter teórico-prático, indicados no item Conteúdo deste programa; 12) leitura, discussão e redação de laudos (diagnósticos e prognósticos) clínico-psicológicos; 13) redação de relatório semestral das atividades desenvolvidas, neste Estágio, inclusive um estudo de caso, segundo atendimentos realizados.

Conteúdo: 1) avaliação da eficácia da terapia comportamental; 2) a análise clínica do comportamento do cliente, em termos de sua unidade (visão monista), contextualização e funcionalidade; 3) a estrutura do processo terapêutico, duração e encerramento; 4) a escolha do terapeuta e o encaminhamento; 5) a entrevista; estruturação, início, desenvolvimento e conclusão; 6) procedimentos e técnicas de registro de comportamentos, na atividade clínica; 7) queixas e propósitos; 8) a questão dos honorários; 9) equívocos e comportamentos não-intencionais do terapeuta; 10) a análise do comportamento verbal do cliente e do terapeuta - o episódio de interação verbal; 11) silêncios e lapsos na conversação; 12) a expressão de afetos pelo cliente; 13) sentimentos e estados privados do terapeuta e a auto-expressão; 14) as atitudes frente aos progressos e satisfação própria; 15) feedback positivo e expressões de cuidado pelo terapeuta; 16) a proximidade física; 17) influências de eventos acidentais; 18) a necessidade de informações complementares: entrevistas com familiares e pessoas associadas ao cliente e observações do ambiente do cliente; 19) o afastamento (férias, etc.) do terapeuta; 20) a especificação de problemas cognitivos, emocionais e sócio-adaptativos - identificação de comportamentos-problemas e a seleção de comportamentos-alvos (clinicamente relevantes), aspectos públicos (manifestos) e privados (encobertos); 21) o uso de escalas de avaliação clínica; 22) a classificação dos transtornos mentais e de comportamento - descrições clínicas e diretrizes diagnósticas e prognósticas; 23) a análise e o planejamento de contingências terapêuticas sociais e emocionais - contingências passadas e atuais; origens, manutenção e eliminação de problemas comportamentais; 24) teorias, métodos e técnicas de intervenção; 25) comportamentos interpessoais de eficácia terapêutica no relacionamento com o cliente; 26) aspectos multidisciplinares e multiprofissionais dos problemas clínico-psicológicos. 
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Sites: (a serem atualizados).
Distribuição de Carga Horária do Estágio por Atividades
____________________________________________________________________
1. Atendimento de clientes:                1    h/semana/cliente  x  3 (4)*clientes = 3(4)*  hs/semana

2. Relato de atendimento:                  1     h/semana/aluno   x  3 clientes       =    3     hs/semana

3. Orientação ao estagiário:             40     min/semana         x  3(4)* clientes =    2     hs/semana

4. Discussões teórico-práticas,
    exercícios, demonstrações, etc:   2(3)*  hs/semana                                     = 2(3)* hs/semana

5. Elaboração de Relatório:               3     hs/semana                                     =     3    hs/semana

6. Leitura:                                      4(6)*  hs/semana                                     = 4(5)*  hs/semana

7. Reunião no Serviço:                      1     h/semana                                       =    1    h/semana

___________________________________________________________________________
Total de horas por semana  = 18(21)* hs/semana
___________________________________________________________________________
Total de Horas por Semestre  -  Estágio I    =  270 hs 

                                      -  Estágio II  =  315 hs
* Os números entre parênteses se referem a Estágio II.
Ir para  Programa de Estágio  II  (clique aqui)
__________________________________________________________________________________________________________________________________
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